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 Sindicatos dos Bancários de Paranavaí, Campo Mourão, Toledo, Umuarama/Assis Chateaubriand e Guarapuava

Segundo o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), as
conquistas da categoria bancária na Campanha Nacional 2022, que é a maior e mais
importante negociação salarial do país, ajudarão a economia com a injeção de um total
estimado em R$ 14,2 bilhões, até o próximo acordo ser fechado, em agosto 2024. Esse
montante de recursos engloba reajuste salarial e dos vales alimentação e refeição, abono e
PLR. Os recursos referentes ao VA e ao VR, por sua destinação dirigida, estimulam
diretamente os setores produtivos e de serviços relacionados a alimentos, que envolve em sua
cadeia setores como a produção agropecuária, logística e transportes, supermercados, bares
e restaurantes, entre outros. Clique aqui!

BOM PARA O PAÍS
Campanha dos
Bancários estimula 
a economia

Os funcionários do Banco do Brasil receberam na segunda-feira, 05/09, o pagamento da PLR
referente ao primeiro semestre de 2022. Os valores pagos foram proporcionais ao aumento
do lucro do banco, que bateu recorde de R$ 14,4 bilhões nos primeiros seis meses do ano. O
BB poderia efetuar o pagamento da PLR até 10 dias úteis após a assinatura do Acordo
Coletivo de Trabalho, que ocorreu no dia 02/09, mas antecipou o pagamento atendendo a um
pedido da Contraf-CUT. Clique aqui!

BB foi o primeiro a pagar a PLR

A Convenção Coletiva assinada pelo Comando
Nacional e a Fenaban dá prazo até 30/09 para que os

bancos privados paguem a antecipação da PLR de
2022. No entanto, os bancos privados estão sendo
cobrados para que antecipem o pagamento, assim

como já fizeram o BB e a Caixa. A Contraf-CUT
entende que o balanço do semestre já está fechado e,

com lucros crescentes, os bancos têm plenas
condições de realizar essa antecipação. É um dinheiro
que ajuda muito não só os bancários e bancárias, mas

também a economia do país. 

A Caixa Econômica Federal
enviou um comunicado aos
empregados, anunciando o

pagamento da PLR para esta
sexta-feira, 09/09. O prazo

venceria no dia 30/09, mas o
banco decidiu antecipar o

pagamento atendendo a um
pedido da Contraf-CUT.

Clique aqui e aqui!

CAIXA PRIVADOS 

Depois da assinatura da renovação da Convenção Coletiva
de Trabalho, os bancários do Itaú, além de receber a PLR,

também vão receber a Participação Complementar nos
Resultados (PCR) 2022. A manutenção do benefício foi

mais uma das conquistas da Campanha Nacional. O valor
do ano passado, de R$ 3.070,95, será corrigido em 8%, o
mesmo percentual do reajuste dos salários. Com isso, o

valor passa a ser de R$ 3.316,62. Clique aqui!

Bancários do 
Itaú receberão 

PCR, além da PLR

A vida é a melhor escolha! Com esse lema,
o Setembro Amarelo, que ocorre desde

2014 no Brasil, engloba uma série de
ações de prevenção ao suicídio, em

especial baseadas na difusão de
informação. Segundo os responsáveis pela

iniciativa, a Associação Brasileira de
Psiquiatria (ABP) e o Conselho Federal de

Medicina (CFM), essa é a maior campanha
antiestigma do mundo. Este sábado,

10/09, é o Dia Internacional de Prevenção
ao Suicídio. No entanto, as entidades

ligadas ao tema atuam o ano todo, de
modo contínuo, para prevenir qualquer

risco, pois o volume de casos mostra que
se trata de uma questão que afeta toda a

sociedade. No Brasil, são notificados cerca
de 14 mil casos por ano, ou seja, 38

pessoas em média cometem suicídio por
dia no país. A Contraf-CUT é uma das

muitas entidades brasileiras que apoiam
as ações preventivas, mas o ideal é que
toda a sociedade esteja engajada nessa

luta. Não é difícil ajudar. Clique aqui!

SUICÍDIO NÃO!
A vida é a melhor escolha

Corte de 95% no
orçamento pode fechar
centros que cuidam do

Auxílio Brasil 
Clique aqui!

Governo veta saque
em dinheiro dos

valores dos vales
refeição e alimentação

Clique aqui!
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Enquanto as manifestações bolsonaristas travestidas de patriotas usaram o 7 de setembro
para fazer companha eleitoral e ameaças golpistas, centenas de brasileiros foram às ruas, nas

capitais e principais cidades brasileiras, para o 28º Grito dos Excluídos e das Excluídas. O
movimento existe desde 1995, realizado sempre no Dia da Independência do Brasil, e defende o

compromisso contra a exclusão social e pelo fortalecimento da democracia e da cidadania.
Neste 7 de setembro não foi diferente. O ato reuniu milhares de pessoas e, em São Paulo, teve

também a distribuição de refeições aos moradores de rua. Neste ano o Grito teve uma
importância ainda maior, pois ocorre num momento em que os dados relacionados à

insegurança alimentar no Brasil são alarmantes, considerando que, além do país ter voltado ao
mapa mundial da fome, já contabiliza mais de 33 milhões de pessoas famintas. As

manifestações são um contraponto às ações do atual governo federal, extremamente elitista e
privatista, que destrói direitos trabalhistas, que gera empregos com salários rebaixados e que

destrói toda a rede de proteção social, gerando mais miséria e fome no país. Clique aqui!

Grito dos Excluídos
defende a democracia 

A fracassada gestão da economia, atrelada a uma política de geração de empregos com
salários rebaixados e destruição de direitos trabalhistas, entre outras ações desastrosas do
atual governo, têm levado milhões de brasileiros e brasileiras a uma situação de insolvência
financeira. Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), divulgada dia
05/09, pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), mostra
um quadro caótico: 79% das famílias estão endividadas e as despesas diárias são a maior

causa. Dessas, 29,6% encontram-se inadimplentes. São dívidas com cheque pré-datado, cartão
de crédito, cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo pessoal e prestação
do carro e da casa de pessoas cujas vidas não mudaram em nada com o crescimento de 1,2%

do Produto Interno Bruto (PIB) no segundo trimestre deste ano, como anunciou o IBGE. Os
dados desmentem o ministro da Economia, Paulo Guedes, e a propaganda eleitoral do

presidente Jair Bolsonaro (PL), candidato à reeleição, de que a economia do país está em
plena recuperação. A não ser para aqueles 10% mais ricos, entre eles os banqueiros, para os

quais o governo Bolsonaro criou uma série de facilidades que aumentam suas fortunas
mesmo em época de crise. Para o povo, a situação só piora. Clique aqui!



A dura realidade da maioria dos brasileiros

Endividamento e inadimplência:

Entre o Pix, usado como propaganda eleitoral do
atual presidente da República, e dinheiro vivo, a
família Bolsonaro prefere pagar em “cash”. Pelo
menos, ao comprar imóveis. Dos 107 negociados
desde 1990 por Jair Bolsonaro, sua mãe (morta em
janeiro), os três filhos mais velhos, cinco irmãos,
duas ex-esposas e até um cunhado, 51 imóveis
foram pagos, total ou parcialmente, em dinheiro
vivo. O período coincide com a vida pública de
Bolsonaro. Os imóveis registrados em cartórios,
com o modo de pagamento “em moeda corrente
nacional”, equivalem hoje a R$ 25,6 milhões. As
negociações da família Bolsonaro parecem ter
passado despercebidas pelos órgãos de controle
como o Coaf, os cartórios e a Polícia Federal. Há
muito tempo a família Bolsonaro usa essa prática:
paga boletos, mensalidades escolares, contas
pessoais e até despesas médicas, tudo em dinheiro.
Especialistas afirmam que pagar em dinheiro vivo
não é crime. Porém, é uma tática habitual entre as
organizações criminosas para lavagem de dinheiro
obtido por meios ilícitos. Até agora, Bolsonaro
esbravejou, mas não explicou a origem da
dinheirama. Clique aqui! 

De onde vem
o dinheiro?

A família Bolsonaro
paga em “cash”
mais de 50 imóveis 

O presidente Jair Bolsonaro (PL) cortou 59% do
orçamento do programa “Farmácia Popular” para
2023, para liberar mais dinheiro para deputados e
senadores via orçamento secreto, mecanismo que
permite a liberação de milhões de reais sem controle
ou transparência e que é comandado pelo presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), chefão do Centrão e
um dos aliados mais fiéis do presidente. Dessa forma,
brasileiros e brasileiras, em especial os mais pobres,
podem ficar sem os remédios para asma, hipertensão
e diabetes distribuídos de graça pelo “Farmácia
Popular”. O programa, que atende em todo o país mais
de 21 milhões de pessoas, foi criado em 2003 pelo ex-
presidente Lula. Clique aqui!

Bolsonaro corta 
verba do “Farmácia
Popular” para dar
dinheiro a aliados
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